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A importância da compostagem para a educação ambiental nas escolas

�

�

RELATOS DE SALA DE AULA

A seção “Relatos de sala de aula” socializa experiências e construções vivenciadas nas aulas de Química ou a elas
relacionadas. Neste número a seção apresenta três artigos.
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Omanejo inadequado de resí-
duos sólidos de qualquer
origem gera desperdícios,

constitui ameaça constante à saúde
pública e agrava a degradação am-
biental, comprometendo a qualidade
de vida das populações, especial-
mente nos centros urbanos de médio
e grande porte. A situação evidencia
a urgência em se adotar um sistema
de conscientização educacional ade-
quado para o manejo dos resíduos,
definindo uma política para a gestão
e o gerenciamento, a qual assegure
a melhoria continuada do nível de
qualidade de vida, promovendo
ações práticas recomendadas para a
saúde pública e protegendo o meio
ambiente.

Por outro lado, o descarte inade-
quado de resíduos sólidos nos cen-
tros urbanos, sem qualquer tratamen-
to, está contaminando os lençóis
freáticos de várias regiões brasileiras.
Essa situação é ainda pior se conside-
rarmos que a água potável vai se tor-
nar, em breve, um fator de grande
competitividade entre as nações, pois

está transformando-se em recurso
cada vez mais escasso.

Os resíduos sólidos são classifi-
cados como sendo aqueles nos esta-
dos sólidos e semi-sólidos que resul-
tam de atividades das comunidades,
podendo ser de origem industrial, do-
méstica, hospitalar, comercial, de
serviços, de varrição e agrícola
(Schalch, 1991). Fi-
cam também incluí-
dos os lodos prove-
nientes de sistemas
de tratamento de
água, aqueles gera-
dos em equipamen-
tos e instalações de
controle de polui-
ção, bem como determinados líqui-
dos, cujas particularidades tornem
inviável seu lançamento na rede
pública de esgotos ou corpos d’água
e que exijam para isto soluções téc-
nicas e economicamente inviáveis em
face de melhor tecnologia disponível.

A compostagem tem se apresen-
tado como uma forma eficiente de se
reciclar os resíduos de animais e ve-

getais, sendo um processo de trans-
formação de resíduos orgânicos em
adubo humificado (Vespa, 2000).
Dois estágios podem ser identifica-
dos nessa transformação: o primeiro
é denominado digestão, e correspon-
de à fase inicial da fermentação, na
qual o material alcança o estado de
bioestabilização e a decomposição

ainda não se com-
pletou. Porém, quan-
do bem caracteri-
zada, a digestão per-
mite que se use o
composto como adu-
bo, sem o risco de
causar danos às
plantas. O segundo

estágio, mais longo, é o da ma-
turação, no qual a massa em fermen-
tação atinge a humificação, estado
em que o composto apresenta me-
lhores condições como melhorador
do solo e fertilizante. O produto final
da compostagem, denominado com-
posto, é definido como sendo um
adubo preparado com restos de ma-
terial orgânico e sem patógenos,
dependendo do processo empre-
gado.

Durante o processo, alguns com-
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No sentido de conscientizar os alunos e a comunidade da necessidade de preservação do meio ambiente, foi implantado
o processo de compostagem para minimizar o lixo gerado no restaurante do Colégio Adventista de São José do Rio Preto.
Neste projeto houve a participação dos alunos, professores e funcionários. O composto gerado foi caracterizado e utilizado
como adubo no plantio de sementes e no jardim da escola. Durante o desenvolvimento do projeto foram trabalhados com
os alunos conceitos de Matemática, Ciências, Biologia e Química. Os professores chegaram à conclusão de que é possível
empregar a interdisciplinaridade para melhorar o aprendizado.
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ponentes da matéria orgânica são
utilizados pelos próprios microrga-
nismos para formação de seus teci-
dos, outros são volatilizados e outros,
ainda, são transformados biologica-
mente em uma substância escura,
uniforme, com consistência amantei-
gada e aspecto de massa amorfa,
rica em partículas coloidais, com pro-
priedades físicas e químicas intei-
ramente diferentes da matéria-prima
original. A essa substância dá-se o
nome de húmus.

Os principais fatores que influen-
ciam o processo da compostagem
são de ordem nutricional e ambiental,
e estão relacionados ao controle do
processo pelo homem e ao tipo de
tecnologia utilizada no processamen-
to do composto. As principais influên-
cias sobre o processo decorrem de:

• aeração;
• temperatura;
• umidade;
• relação carbono-nitrogênio (C/

N).
A transformação biológica da ma-

téria orgânica crua biodegradável ao
estado de matéria orgânica humifi-
cada dá-se pelo trabalho dos micror-
ganismos que participam do proces-
so; assim, ela é influenciada por todos
os fatores que afetam a atividade dos
mesmos. Os principais microrganis-
mos responsáveis pelo processo de
compostagem são as bactérias, os
fungos e os actinomicetos.

Com a prática da compostagem
diminui-se também a quantidade de
restos orgânicos que são deposita-
dos nos rios e dos chorumes que infil-
tram no solo, atingindo as águas sub-
terrâneas, o que provoca a eutrofi-
zação da água. Como conseqüência
desta, os peixes e outros seres vivos
podem morrer. Por outro lado, quando
todo o oxigênio da água é consumido,
inicia-se a reprodução de bactérias
anaeróbias e, com isso, a água torna-
se imprópria para o consumo huma-
no.

No projeto relatado neste artigo,
que contou com a participação dos
alunos, professores e funcionários do
Colégio Adventista de São José do
Rio Preto, teve-se como objetivo o es-
tudo dos resíduos orgânicos produ-
zidos no próprio Colégio e a cons-

cientização, junto à comunidade
local, sobre a importância do tema.

Desenvolvimento
Os objetivos deste projeto incluí-

ram envolver professores, alunos e
funcionários da escola onde foi reali-
zado o estudo com o tema da com-
postagem e sua importância para a
comunidade. A comunidade da ci-
dade também foi envolvida, pois foi
mostrada a ela a im-
portância da educa-
ção ambiental para a
melhoria da qualida-
de de vida, de modo
a estimular o espírito
crítico sobre a reali-
dade e auxiliar na
busca de soluções
para os problemas
ambientais. Também fez parte dos
objetivos desenvolver a integração
interdisciplinar no tratamento das
questões ambientais tendo como
referência o estudo da composta-
gem.

Especificamente, a comunidade
local foi envolvida com o projeto por
meio de reuniões nas quais os resul-
tados obtidos foram apresentados e
discutidos, com o intuito de gerar uma
conscientização coletiva sobre a im-
portância do tema. Nessas reuniões,
foi discutida, entre outras, a possibili-
dade de se minimizar a quantidade
gerada de lixo doméstico que é acu-
mulado, uma vez que 25% desse ma-
terial pode ser reciclado e o produto
da compostagem pode ser utilizado
como adubo, por exemplo. Um dos
riscos associados à compostagem
que também foi discutido é a pos-
sibilidade da presença de metais pe-
sados no composto, os quais po-
deriam ser transferidos ao solo, lixi-
viados para rios etc., afetando assim
o meio ambiente. Similarmente, agen-
tes patogênicos presentes nos com-
postos também representariam a
possibilidade de futuros danos à saú-
de dos seres humanos. A compos-
tagem é um processo com grande
potencial, uma vez que cerca de 50%
do lixo municipal é constituído por
matéria orgânica e, assim, há um bom
motivo para se desenvolver o projeto
de compostagem.

As vantagens e desvantagens do
processo de compostagem foram
discutidas com professores, funcio-
nários e alunos do Colégio Adventista,
bem como com a comunidade local.
Uma das principais vantagens é que
o seu produto final, quando utilizado
como adubo, aumenta a qualidade
do solo. O emprego da composta-
gem também diminui o volume de
lixo, contribuindo para aumentar a

vida útil dos aterros
sanitários. Por outro
lado, uma desvan-
tagem seria que o
composto não po-
deria ser usado de
maneira generali-
zada e não racional,
pois o mesmo pode
conter, por exemplo,

metais pesados e agentes patóge-
nos, prejudiciais aos seres humanos
e ao meio ambiente, como um todo.

O desenvolvimento do projeto foi
realizado em etapas. Inicialmente, em
uma aula de Matemática, os alunos
fizeram os cálculos das dimensões
das composteiras a serem construí-
das, levando em conta o volume dos
resíduos sólidos gerados no restau-
rante da escola. Posteriormente, os
alunos plantaram mudas de rosas em
vasos contendo o composto adubo.
Esse adubo também foi utilizado no
jardim da escola. A Figura 1 mostra
uma foto da composteira feita no
colégio.

Em uma aula de Ciências, inicial-
mente os alunos fizeram uma busca
na literatura sobre os principais
microrganismos envolvidos no pro-
cesso de compostagem. Os compo-
sitores relacionados à compostagem
são as bactérias, os fungos (unicelu-
lares) e os actinomicetos, estes últi-
mos pertencentes ao grupo de mi-
crorganismos procarióticos (bactérias
Gram-positivas). Os alunos também
classificaram os organismos segundo
os reinos Monera – bactérias e ciano-
bactérias, e Fungi – fungos em geral.
Em seguida, eles mediram a tempe-
ratura no interior da leira (pilha de ma-
terial orgânico, com altura pré-
determinada e configuração definida),
a qual foi de 32 °C. O aquecimento
das leiras (ou pilhas) ocorre

A prática da compostagem
contribui para diminuir a

quantidade de restos
orgânicos que são

depositados nos rios e dos
chorumes que infiltram no
solo, atingindo as águas

subterrâneas
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naturalmente em função do proces-
samento do material pelos micror-
ganismos, cujo metabolismo é exo-
térmico.

Ainda na aula de Ciências, após a
obtenção do composto, realizou-se a
medida do seu pH, cujo valor obtido
foi de 8, a fim de se verificar se ele
poderia ser utilizado como adubo. As
medidas de pH foram feitas in situ,
com o material recém-coletado. Par-
tiu-se de cerca de 200 g de amostra
obtida por quarteamento (divisão em
quatro partes iguais), a qual foi
introduzida em um saco plástico. Adi-
cionou-se 200 mL de água destilada
e agitou-se em seguida. A amostra
foi então filtrada com papel de filtro e
mediu-se o pH com papel indicador.
Para fins comparativos, mediu-se
também o pH com um pHmetro
Hitachi, na Unesp-
Araraquara, obten-
do-se o valor 7,7.

A compostagem
aeróbica provoca a
elevação do pH. No
início do processo, o
material produzido
pode tornar-se ainda
mais ácido, devido à
formação de ácidos
minerais. Estes logo
desaparecem, dando lugar aos áci-
dos orgânicos que reagem com as
bases liberadas da matéria orgânica,
neutralizando e transformando o meio
em alcalino. Assim, independente-
mente do uso de corretivos, a com-
postagem conduz à formação de
matéria orgânica húmica com relação
alcalina.

Por meio de obser-
vações e análises na
compostagem realiza-
da durante um período
de 100 dias, concluiu-
se que o composto
estaria propício ao uso.
Observou-se a pre-
sença de seres vivos
invertebrados tais co-
mo tatuzinho (Ligia
oceanica), formiga
(Acromyrmox sp.) e
besouro (Chelymorpha
cribaria) no composto,
os quais foram classifi-

cados como consumidores primários
dentro da pirâmide de consumidores
do material orgânico, uma vez que
são herbívoros, enquanto as bactérias
são os decompositores. O composto
foi também caracterizado quanto à
umidade, teor de matéria orgânica,
pH e formas de nitrogênio, tanto no
estágio inicial como final. Essas aná-
lises foram realizadas na Unesp-
Araraquara. Sem água, não há vida.
Isto, por si só, já demonstra a impor-
tância da umidade na compostagem.
Para que o processo ocorra ideal-
mente, é importante buscar o equilí-
brio água-ar, o que é obtido manten-
do-se o material em processamento
com um teor de umidade de 55% (o
resultado obtido foi de 45% de umi-
dade). Os resíduos orgânicos
domésticos ou domiciliares natu-

ralmente apresentam
uma umidade ao
redor de 55%, razão
pela qual a compos-
tagem representa
uma interessante
alternativa para sua
transformação em
húmus. Nas análises
realizadas em perío-
do inferior a 100 dias,
verificou-se a presen-

ça de nitrito, o que indica que o com-
posto não estava maturado. A
determinação do nitrito foi qualitativa,
por reação com ácido sulfúrico diluído
e conseqüente liberação caracte-
rística de gás marrom-avermelhado.
O tempo necessário para que ocorra
a maturação tem de ser maior do que
90 dias para que o composto possa

ser empregado, principalmente em
plantio de sementes. O composto
obtido a partir da compostagem da
parcela orgânica dos resíduos sólidos
urbanos, ou lixo domiciliar, pode ser
usado com sucesso como recon-
dicionador de solos, além de repre-
sentar fonte de macro e micro-nutri-
entes para as plantas em geral.

Considerações finais
Por meio da aplicação de concei-

tos e metodologias em sala de aula,
teve-se a oportunidade da prática in
loco, vivenciando-se situações con-
cretas de um problema ambiental. O
projeto e suas vantagens como um
todo foram discutidos com alunos,
professores, funcionários e a comuni-
dade em geral. Algumas das ques-
tões que orientaram essa discussão
envolvem as vantagens e desvanta-
gens da compostagem. Com respeito
a isso, alguns alunos apontaram o
reaproveitamento dos resíduos
sólidos gerados como forma de se
minimizar a quantidade de lixo que
tem como destino aterros sanitários
e lixões. Outra questão para discus-
são com os alunos é sobre a
importância da interdisciplinaridade
desse projeto. Alguns alunos apro-
varam a iniciativa, comentando sobre
o quanto aprenderam a respeito dos
diferentes tópicos envolvidos. Isto fez
que os professores chegassem à
conclusão de que é possível empre-
gar a interdisciplinaridade do tema
para melhorar o aprendizado dos
alunos nas escolas, uma vez que o
projeto incentiva o interesse científico
e ambiental dos mesmos.
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Entre as vantagens e
desvantagens da

compostagem, alguns
alunos apontaram o

reaproveitamento dos
resíduos sólidos gerados

como forma de se
minimizar a quantidade de
lixo que tem como destino
aterros sanitários e lixões

Figura 1: Visão da composteira feita no Colégio Adventista
de São José do Rio Preto.
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De acordo com as últimas recomendações da IUPAC

Edições especiais para colégios,

cursinhos, etc. Consulte-nos!

pasta da SBQ
Uma utilíssima pasta com alça em lona
emborrachada cinza
R$ 10,00 - só na sede da SBQ.

Adquira os produtos da SBQ
Na sede da SBQ: Av Prof. Lineu Prestes, 748, Insituto de Química da USP (bloco 3 - superior),

  Cidade Universitária - São Paulo (SP)

Pelo Correio: Sociedade Brasileira de Química, C.P. 26037, 05599-970 São Paulo - SP

Informações: Fone (11) 3032-2299, Fax: (11) 3814-3602, E-mail: sbqsp@iq.usp.br Pr
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tabelas periódicas da SBQ
Todas as informações de que você precisa em uma única tabela

Formatos A4, para uso pessoal
(29,7 cm x 21,0 cm,
impressão no verso),
e de parede (65 cm x 96 cm).
Coloridas e laminadas!
Tamanho A4
Avulsa* R$ 2,40
Pacotes de 50 R$ 110,00
Pacotes de 100 R$ 190,00
Pacotes de 200 R$ 340,00
Pacotes de 500 R$ 720,00
Pacotes de 1000 R$ 1200,00
*Para envio pelo correio, mínimo de 5.

Tamanho de parede
Avulsa* R$ 18,00
Pacotes de 5 R$ 81,0
Pacotes de 10 R$ 150,00
Pacotes de 20 R$ 270,00
*Na sede da SBQ, R$ 15,00.

Mouse pad com a tabela periódica!
Preço por unidade*, pelo correio:
R$ 5,00.
Especial: na compra de dez
camisetas, ganhe um mouse pad
*grande quantidade, consulte preço


